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RESUMO 

FREIRE,G.M. Insetos associados à cultura do nim indiano (Azadirachta indica A. Juss) 

no Campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, UESB, Vitória da 

Conquista – BA. Vitória da Conquista – BA: UESB, 2011. 30p. (Monografia – Graduação 

em Engenharia Florestal, Departamento de Fitotecnia e Zootecnia).* 

 

 O Nim indiano (Azadirachta indica A. Juss) é uma árvore frondosa que pertence à 

família Meliaceae. Apresenta mais de 50 compostos terpenóides, a maioria com ação 

inseticida, sendo a azadiractina o composto mais eficiente. Há uma ausência de trabalhos e 

pesquisas sobre insetos que causam injúrias ao nim, entretanto, os levantamentos de insetos 

associados a qualquer povoamento florestal propiciam informações que contribuem para um 

melhor manejo e controle da entomofauna num plantio. O objetivo do estudo foi verificar a 

presença de insetos associados à Azadirachta indica, determinando a ocorrência das ordens e 

famílias, e a flutuação populacional destes na cultura. Os insetos adultos, quando presentes, 

foram coletados mediante a observação direta em toda a parte aérea das 228 plantas, durante o 

período de março de 2011 a fevereiro de 2012, e transferidos para recipientes plásticos, 

etiquetados, contendo álcool 70%, para triagem e separação das morfoespécies. Foram 

constatadas oito ordens: Hymenoptera, Coleoptera, Hemiptera, Lepidoptera, Orthoptera, 

Diptera, Mantodea e Dermaptera, sendo Hymenoptera a predominante, com destaque para a 

família Formicidae. Foram encontradas cochonilhas no ramo de uma das plantas, porém sem a 

presença de injúria no período de coleta. O pico populacional de insetos ocorreu no mês de 

dezembro de 2011, coincidindo com a época de mais chuva. Apesar de confirmada a 

diversidade de insetos no plantio, nenhum dano direto foi verificado nas plantas estudadas. 

 

 

Palavras-chave: Flutuação populacional. Formicidae. Cochonilha. 
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ABSTRACT 

FREIRE,G.M. Insects associated with the crop of the neem indian (Azadirachta indica A. 

Juss) in the Campus of the University State of the Southwest Bahia, UESB, Vitória da 

Conquista – BA. Vitória da Conquista – BA: UESB, 2011. 30p. (Monograph – Graduation in 

Forestry, Department of Plant and Animal Science).* 

 

 The indian neem (Azadirachta indica A. Juss) is a tree that belongs to the family 

Meliaceae. Produces more than 50 terpenoid compounds, most of them with insecticidal 

action, being azadirachtin the most effective compound. There is an absence of research about 

insects that cause injuries to the neem, however, surveys of insects associated with any forest 

stand provide information that contributes to better management and  insect control of the 

plantation. The goal of the study was to verify the presence de insects associated with 

Azadirachta indica, determining the occurrence of orders and families, and population 

dynamics of insects in culture. Through direct observation throughout the plant canopy, 

during the period March 2011 to February 2012 adult insects, when presente, were collected, 

and transferred to plastic containers labeled, containing alcohol 70% to screening and 

separation of morphospecies. We found eight orders: Hymenoptera, Coleoptera, Hemiptera, 

Lepidoptera, Orthoptera, Diptera, Mantodea and Dermaptera, where Hymenoptera is the 

predominant and Family Formicidae had highlighted. Mealybugs were found in the branch of 

a plant but without the presence of damage during the collection period. The insect population 

peak occurred in December 2011, coinciding with the time of rain. Although confirmed insect 

diversity in planting, no direct damage was found in the plants studied. 
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1. INTRODUÇÃO 

  O Nim indiano (Azadirachta indica A. Juss) é uma árvore frondosa de origem asiática 

pertencente à família Meliaceae. Esta espécie apresenta diversos usos aqui no Brasil, sendo 

extraídos dele produtos não lenhosos (frutos e folhas) utilizados como matéria prima para 

produtos direcionados à saúde humana e veterinária e para tratamentos fitossanitários e 

produtos lenhosos. A planta fornece também serviços, principalmente como quebra-ventos e 

na arborização em regiões secas. 

 Esta árvore é usada para sombra e possui madeira de qualidade para a produção de 

móveis, construção, batentes e portas, caixas e caixotes, lenha e carvão. Seu uso como 

inseticida se tornou muito conhecido nos últimos 30 anos, quando seu principal composto, a 

azadiractina, foi isolado. Entretanto, apesar do seu potencial inseticida, há registros de ataque 

de determinadas pragas na África, Ásia e América Latina por Vietmeyer (1993), e no Brasil 

somente por Penteado et al. (2011). 

 Pouco se conhece a respeito dos insetos associados a esta espécie florestal. Entretanto 

as áreas de plantio do nim indiano vêm crescendo em todo o Brasil, mais especificamente na 

Bahia, onde o potencial da espécie florestal é bastante voltado à sua ação inseticida e também 

para a produção de madeira para lenha, estacas e toras finas para serraria.  

 Torna-se de extrema necessidade se conhecer os insetos que ocorrem nesta cultura e, 

por isso, o objetivo do presente estudo foi verificar a presença de insetos associados à cultura 

do nim indiano (Azadirachta indica), determinando a ocorrência das principais ordens e 

famílias, como também determinar a flutuação populacional destes no campus experimental 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), localizado no município de Vitória 

da Conquista, na Bahia, contribuindo desta forma para futuros trabalhos sobre a 

biodiversidade desta planta e manejo de possíveis insetos-pragas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Azadirachta indica 

 Nim indiano, ou Amargosa (Azadirachta indica A. Juss) é uma árvore frondosa que 

pertence à família Meliaceae, a mesma de outras espécies de árvores conhecidas pela madeira 

de grande utilidade como a Santa Bárbara, o Cinamomo, o Cedro e o Mogno, sendo uma 

planta de origem asiática (NEVES et al., 2003; MARTINEZ, 2008). 

 Possui grande quantidade de folhas verdes, do tipo imparipinadas, alternadas, com 

folíolos de coloração verde-claro e perenes, caindo apenas em situação de seca extrema. A 

espécie também apresenta um sistema radicular profundo composto por uma raiz pivotante 

que representa sua principal sustentação, favorecendo a retirada de água e nutrientes de 

grandes profundidades, além de raízes laterais auxiliares (MOSSINI & KEMMELMEIER, 

2004). 

 A planta, cujas propriedades inseticidas e nematicidas já foram comprovadas em nível 

de laboratório e campo (NEVES et al., 2003), começa a produzir frutos somente após  o 

terceiro ano de vida e torna-se produtiva aos l0 anos de idade. Daí em diante pode produzir 

até 50 kg de frutos por ano.  

 Suas flores são pentâmeras e hermafroditas de coloração branca, aromáticas, em 

inflorescências densas, com estames formando um tubo (RADWANSKI & WICKENS, 1981; 

BAUMER, 1983; NEVES & NOGUEIRA, 1996 apud BENÍCIO et al., 2010). 

 Os frutos são lisos, glabros, possuem forma elíptica, com aproximadamente dois 

centímetros de comprimento, de cor amarelada quando maduros, com uma polpa adocicada ao 

redor das sementes, cuja utilização juntamente com as folhas é eficiente no controle de pragas 

(MARTINEZ, 2002; SCHMUTTERER, 1990 apud MOSSINI & KEMMELMEIER, 2004). 

 Com um ano de idade, chega a 1,5 m e com cinco anos, chega a 8 metros de 

comprimento (NEVES et al., 2003). Com densidade variando entre 0,56 a 0,85 g/cm
3
, e média 

em torno de 0,70 g/cm
3
, sua madeira apresenta uma coloração avermelhada, dura e resistente 

ao ataque de cupins e ao apodrecimento. O cerne é muito rico em tanino e sais inorgânicos de 

cálcio, potássio e ferro (BAUMER, 1983; KOUL et al., 1990; HEGDE, 1995; NEVES & 

NOGUEIRA, 1996 apud ARAÚJO et al., 2000). 

 De acordo com Martinez (2008), o nim apresenta mais de 50 compostos terpenóides, a 

maioria com ação inseticida. Esses compostos tóxicos estão presentes em todas as partes da 

planta, mas é no fruto onde existe a maior concentração. Possuem ação repelente, reguladora 
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de crescimento e inseticida, além de acaricida, fungicida e nematicida. Os inseticidas naturais 

de nim são biodegradáveis, ou seja, não deixam resíduos tóxicos nem contaminam o 

ambiente, por isso são mundialmente aprovados para uso em cultivos orgânicos. O nim é 

utilizado para o controle de insetos há mais de 2000 anos na Índia (NEVES et al., 2003). 

 Segundo Embrapa (2004), inseticidas obtidos a partir da azadiractina, o composto mais 

bioativo dentre os outros presentes no nim indiano, controlam mais de 200 espécies diferentes 

de insetos, além de nematoides.  

 A azadiractina afeta o desenvolvimento dos insetos de diversas formas. Esta 

substância se assemelha ao hormônio da ecdise (troca do exoesqueleto para o crescimento do 

inseto), altera essa transformação e, em altas concentrações pode impedi-la, causando a morte 

da larva ou da pupa (MARTINEZ, 2008). 

 Por não possuir o efeito aniquilador das substâncias petroquímicas, pois não mata os 

insetos instantaneamente, o nim é considerado um bioprotetor natural. As principais ordens de 

insetos controlados pelo nim são: Orthoptera, Hemiptera, Thysanoptera, Lepidoptera, Diptera 

e Hymenoptera. Mas apesar do nim ter efeito nas diversas ordens, alguns autores não 

encontraram ação do mesmo em formigas cortadeiras, a exemplo de Saito et al. (2011), que 

testou diferentes concentrações do óleo de nim em colônias de Atta sexdens, e constatou a não 

eficiência da substância no controle desta espécie de formiga-cortadeira. 

 Aqui no Brasil esta espécie já foi usada para a fabricação de produtos direcionados à 

saúde humana e veterinária e para tratamentos fitossanitários, além de produtos lenhosos, 

destacando a lenha, estacas e toras finas para serraria. A planta fornece também serviços, 

principalmente como quebra-ventos e na arborização em regiões secas (EMBRAPA, 2004). 

2.2 Ocorrência de insetos em Azadirachta indica 

 Apesar das propriedades inseticidas, a árvore é atacada por determinadas pragas. 

Vietmeyer (1993) citou primeiramente as cochonilhas das espécies Aonidiella orientalis 

(Hemiptera: Coccidae), e Pinnaspis strachani (Hemiptera: Diaspididae). A. orientalis foi 

observada em algumas localidades da África (principalmente na Bacia do Lago Chade) e nas 

regiões central e sul da Índia, e P. strachani foi observada África, Ásia e América Latina. O 

autor não citou qual a parte da planta foi atacada por estas espécies de cochonilha. Vietmeyer 

(1993) também citou as formigas cortadeiras (Hymenoptera: Formicidae) do gênero 

Acromyrmex, as quais foram consideradas desfolhadoras de plantas jovens de nim na América 

http://www.cybertruffle.org.uk/cgi-bin/nome.pl?organism=87962&glo=por
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Central e do Sul; e também o percevejo Helopeltis theivora (Hemiptera: Miridae) que é 

considerado uma praga grave no sul da Índia.  

 No Brasil, o único trabalho, até o momento encontrado, relatando inseto praga no nim 

até o momento foi PENTEADO et al. (2011) no qual constataram sinais de ataque de insetos 

em nim indiano no município de Brejinho de Nazaré, no estado do Tocantins, presentes nos 

ramos finos nas copas de algumas árvores. Estes ataques foram provenientes de três espécies 

de insetos, sendo estas Xylosandrus compactus (Eichhoff), Cryptocarenus diadematus 

(Eggers) e Hypothenemus sp. da ordem Coleoptera, família Curculionidae, subfamília 

Scolytinae. O mesmo autor ainda afirmou que estas espécies encontravam-se broqueando os 

ramos, mas também os troncos, alojando-se na altura do floema, isto é, logo abaixo da casca. 

A ação destes insetos provocou intensa exsudação de goma marrom, associada aos orifícios 

de entrada.  

 Segundo Triplehorn & Jonnson (2011), os besouros desta família são fitófagos, se 

alimentando de plantas vivas e mortas, e muitos são considerados sérias pragas. Atacam quase 

todas as partes de uma planta, das raízes até o topo. A subfamília Scolytinae é conhecida 

basicamente por dois grupos, os besouros-da-casca, que se alimentam da parte interna das 

cascas das árvores, e os besouros-da-ambrósia, que perfuram a madeira e alimentam-se de um 

tipo de fungo “ambrósia” que cultivam. 

 Existem também os insetos benéficos que podem estar associados a uma cultura. Estes 

estão em sua maioria inseridos na ordem Hymenoptera, que contém muitas espécies de valor, 

como parasitas ou predadores de pragas, muito utilizados no controle biológico. Além disso, 

nessa ordem também são incluídas as abelhas, que agem como polinizadores de plantas 

(TRIPLEHORN & JONNSON, 2011). Entre os himenópteros estão as formigas, que 

juntamente com as vespas fazem parte da subordem Apocrita. Não foi encontrado trabalhos 

relatando a ocorrência de insetos benéficos no nim. 

 Já a ordem Hemiptera, que também abrange alguns insetos benéficos (Costa et al., 

2008; Triplehorn & Jonnson, 2011), é representada pelos percevejos, cigarras, cigarrinhas, 

cochonilhas, psilídeos e moscas-brancas. Atualmente a divisão mais aceita pelos 

pesquisadores são as subordens:  

Subordem Heteroptera: percevejos;  

Subordem Auchenorryncha: cigarras e cigarrinhas;  

Subordem Sternorrhyncha: pulgões, cochonilhas e psilídeos, sendo as cochonilhas 

Superfamília-Coccoidea. 
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2.3 Flutuação populacional de insetos 

 Os estudos relativos às populações de insetos presentes em espécies florestais 

possibilitam ações no Manejo Integrado de Pragas (MIP), que conforme RESENDE et 

al.(2007) é baseado no monitoramento de insetos praga e de seus inimigos naturais. A prática 

permite o conhecimento e detecção de picos populacionais dos insetos na cultura, e pode 

ajudar na tomada de decisões quanto ao melhor método de controle a ser adotado. Apesar da 

importância de se conhecer a fauna de determinada cultura, muitas destas ainda são carentes 

de informação sobre a entomofauna que esteja relacionada a ela. Para tanto é necessário que 

se faça o levantamento por meio da coleta dos insetos. Este, segundo Melo et al. (2001), pode 

ser feito por leitura direta inspecionando as plantas ou por meio de armadilhas. Segundo 

Almeida et al. (2003), os métodos podem ser inseridos em duas categorias, a de coletas ativas 

(onde são usados aparatos compatíveis com o seu objetivo de coleta); e a de coletas passivas 

(onde o coletor deixa que as armadilhas façam o trabalho de captura, sem a sua interferência 

direta). 

 Em coletas ativas são usados pincéis e pinças para manusear insetos de corpo frágil, 

além de vidros contendo álcool (mais frequentemente concentração de 70%) ou outros 

conservantes, que são úteis na coleta de formas imaturas e de alguns grupos com adultos de 

corpo mole. Depois de coletados, os indivíduos devem ser mortos em vidros letais que podem 

variar de tamanho, dependendo do material coletado. Frascos com boca larga, como os de 

conserva, facilitam o manuseio, pois são fortes e sua tampa de rosca tem boa vedação 

(ALMEIDA et al., 2003). 

 De posse dos dados (insetos coletados dentro de um período), pode-se ainda verificar a 

flutuação populacional dos indivíduos, que, de acordo com Gallo et al. (1988), é definida 

como sendo o conjunto de afastamentos assimétricos do nível de equilíbrio da população.  

 A flutuação é decorrente da variação na densidade da população, que é controlada por 

diversos fatores endógenos ou exógenos que afetam as taxas de reprodução, morte e 

migração. Os principais fatores exógenos são os relativos a alimento, espaço, inimigos 

naturais e clima. Ao passo que, os relacionados ao clima divergem dos outros três, pois estes 

são os chamados “fatores independentes da densidade” e apresentam um efeito proporcional 

ao número de insetos, sendo estes os responsáveis por grandes flutuações na população 

(TRIPLEHORN & JONNSON, 2011). 

 Os levantamentos de insetos associados a qualquer povoamento florestal são 

relevantes, por propiciarem informações que contribuem para um melhor manejo e controle 



 

15 
 

da entomofauna num plantio (GARLET, 2010), especialmente em se tratando da espécie 

Azadirachta indica, cujas informações a esse respeito ainda são escassas, mais ainda quando 

se trata da região sudoeste da Bahia, na qual vem se cultivando o nim de maneira crescente. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Caracterização da área de estudo 

 Os estudos foram realizados de março de 2011 a fevereiro de 2012 em povoamento de 

nim indiano (Azadirachta indica A. Juss), de 1.782 m
2
 de área total plantada e contendo um 

total de 228 plantas, inicialmente com um ano de idade (Figura 1). Esta área experimental fica 

localizada no campus de Vitória da Conquista da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB). Segundo a classificação de Brito et al. (2010) o clima do município é ameno devido 

a sua altitude que chega  a 1000 metros no ponto mais alto, a Serra do Periperi, com 

temperatura entre 15 a 23°C e um índice pluviométrico que varia de 301 a 1246 mm. 

 

 

Figura 1 - Plantio de Azadirachta indica. Vitória da Conquista - BA. 

2012. (Foto: Freire, G.M., 2012) 

3.2 Frequência de insetos no nim indiano  

 A coleta dos insetos foi semanal, mediante leitura direta nas 228 plantas, onde cada 

planta foi vistoriada observando a presença ou a ausência de insetos na parte aérea da planta. 

Quando se constatou a presença do inseto, foi adotada a coleta ativa, na qual foi utilizado um 

pincel e vidros letais que continham algodão embebido em álcool e uma folha de papel toalha 
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ou outro papel absorvente. Posteriormente, todos os insetos foram transferidos, com pinça, 

para recipientes plásticos, etiquetados, contendo álcool 70%.  

 Todo o material coletado foi examinado através do microscópio estereoscópio ZEISS 

Stemi 2000-C, para realização da triagem e a separação das morfoespécies. A confirmação 

taxonômica em nível de ordem e família foi feita utilizando bibliografias especializadas como 

Costa et al. (2008),  Gallo et al. (2002) e Triplehorn & Jonnson (2011), como também 

realizando comparações no acervo da Coleção Entomológica do Laboratório de Entomologia 

da UESB. 

 A quantificação das ordens e das famílias foi obtida através do cálculo de frequência 

(%) no qual F= (N/T) * 100, onde F é a frequência, N é o total de indivíduos de cada ordem 

ou família capturada e o T é o total de indivíduos capturados. 

 Para se estabelecer a relação entre os insetos coletados e os fatores ambientais da área 

de estudo, utilizou-se os dados de precipitação, temperatura e umidade relativa (UR) da 

Estação Meteorológica da UESB.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

    4.1 Frequência dos insetos no nim indiano  

 Durante um ano de coleta foram adquiridos 387 insetos associados ao povoamento de 

nim indiano, distribuídos em oito ordens: Hymenoptera, Orthoptera, Diptera, Mantodea, 

Hemiptera, Coleoptera, Lepidoptera e Dermaptera. Destas, as ordens predominantes foram a 

Hymenoptera (54,8%) seguida da ordem Coleoptera (31,8%) (Figura 2).  

 As demais ordens (Diptera, Lepidoptera, Dermaptera e Mantodea) ocorreram em 

minoria, com onze, cinco, um e dois indivíduos, respectivamente. Este resultado foi 

previsível, considerando o fato de não existirem registros relevantes a respeito da presença 

dessas ordens em comunidades florestais, exceto Lepidoptera que já foi descrita atacando 

algumas espécies de árvores como o eucalipto (ZANÚNCIO, 1989) e também num 

ecossistema natural, em Piracicaba – SP, em levantamento realizado por Bittencourt et al. 

(2003). 

  

 
Figura 2 - Ordens dos insetos coletados no nim indiano em 

Vitória da Conquista – BA. 2012. 
 

 A ordem Hymenoptera compreende as vespas, abelhas e formigas. Neste trabalho 

foram encontrados representantes das famílias Formicidae, Ichneumonidae, Sphecidae, 

Vespidae e Apidae, sendo Formicidae a mais frequente da ordem com 205 indivíduos, isto 

representa 53,1 % do total de insetos que ocorreram no nim (Tabela 1). As três famílias 

54,8% 31,8% 

6,2% 

2,8% 

2,3% 
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coletadas Sphecidae, Vespidae e Ichneumonidae, que são constituídas pelas chamadas vespas 

ocorreram em menor número, 1, 1 e 2, respectivamente. A família Apidae foi representada 

por um único indivíduo. Apenas dois indivíduos não foram identificados em nível de família 

(NI). 

 Os himenópteros podem ser encontrados em diversos locais construindo ninhos para 

sua prole. Neste grupo existem diversas espécies que são consideradas pragas florestais 

importantes, como também espécies benéficas com hábitos predatórios e parasitários que 

auxiliam no controle biológico de populações de afídeos, cochonilhas, lepidópteros, e outros 

(BUZZI & MIYAZAKI, 1999).  

 A existência de coleópteros, como segundo maior grupo encontrado no povoamento de 

Azadirachta indica (123 indivíduos), pode estar associada a maior probabilidade de 

ocorrência desta ordem em qualquer ambiente, pois é o maior grupo dentro da classe Insecta 

(BUZZI & MIYAZAKI, 1999). Tal fato ocorreu também no trabalho de Penteado et al.  

(2011), em plantios de nim no estado do Tocantins. 

 Com relação à ordem Hemiptera, foram coletados 24 insetos, sendo o terceiro maior 

grupo. Alguns indivíduos desta ordem podem se alimentar da seiva de plantas, outros podem 

ser predadores de insetos adultos ou de larvas. Alguns são graves pragas de cultivo, não só 

agrícolas como também florestais, onde causam danos a partir da sucção da seiva e dos 

cloroplastos (dificultando o processo de fotossíntese, e consequentemente o desenvolvimento 

do vegetal); da picada, que dá espaço a entrada de patógenos; e da ação tóxica ou infectante 

da saliva (quando contém toxinas) (BUZZI & MIYAZAKI, 1999). Não foi constatado 

nenhum trabalho relatando a presença de percevejos em plantio de nim indiano. 

 As ordens Diptera, Mantodea e Dermaptera, segundo Triplehorn & Jonnson (2011), 

possui representantes benéficos, porém neste trabalho foi constatado pouco mais de dez 

indivíduos.  

 De todas as ordens constatadas verificou-se um total de 22 famílias (Tabela 1). 
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Tabela 1- Ordem, família, número de indivíduos, frequência parcial (%) e frequência total (%) 

dos indivíduos em Azadirachta indica em Vitória da Conquista, BA. 

ORDEM FAMÍLIA 

Nº 

INDIVÍDUOS 

 FREQUÊNCIA 

PARCIAL(%) 

FREQUÊNCIA 

TOTAL(%) 

Hymenoptera Formicidae 205 97,2 53,1 

 
Sphecidae 1 0,5 0,3 

 
Apidae 1 0,5 0,3 

 
Vespidae 1 0,5 0,3 

 
Ichneumonidae 2 0,9 0,5 

  NI 2 0,9 0,5 

Coleoptera Chrysomelidae 60 48,8 15,5 

 
Meloidae 7 5,7 1,8 

 
Scarabaeidae 2 1,6 0,5 

 
Lampyridae 15 12,2 3,8 

 
Curculionidae 4 3,3 1 

 
Cantharidae 6 4,9 1,5 

 
Lycidae 6 4,9 1,5 

 
Lagriidae 1 0,8 0,3 

 
Coccinellidae 3 2,4 0,8 

  NI 19 15,4 4,9 

Hemiptera Pyrrhocoridae 7 29,1 1,8 

 
Cercopydae 3 12,5 0,8 

 
Membracidae 1 4,2 0,3 

 
Cicadellidae 2 8,3 0,5 

 
Lygaeidae 3 12,5 0,8 

 
Cixiidae 1 4,2 0,3 

 
NI 7 29,1 1,8 

Orthoptera Acrididae 7 77,8 1,8 

  Tettigoniidae 2 22,2 0,5 

Mantodea NI 2 100 0,5 

Diptera NI 11 100 2,8 

Dermaptera NI 1 100 0,3 

Lepidoptera NI 5 100 1,3 

 

*Não Identificados 

 

 A família predominante foi a Formicidae, com 97,2 % do total de famílias na ordem 

Hymenoptera. Nesta ordem também foram constatadas mais quatro famílias, porém com 

número máximo de dois indivíduos. Não se obteve até o momento a identificação da família 

de dois indivíduos. 

 Os formicídeos constituem o grupo das formigas cortadeiras do gênero Acromyrmex 

e Atta que são sérias pragas florestais e cuja presença já foi registrada em plantas jovens de 
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nim na América Central e do Sul. Apesar de um número elevado de formigas encontradas no 

presente estudo, não houve ocorrência das formigas cortadeiras no plantio. 

 Alguns autores não comprovaram ação inseticida em formigas cortadeiras, a exemplo 

de Saito et al. (2011), que testou diferentes concentrações do óleo de nim em colônias de Atta 

sexdens, e constatou a não eficiência da substância no controle desta espécie de formiga 

cortadeira. 

 

  

Figura 3 - Representantes coletados da família Formicidae 

em nim indiano. Vitória da Conquista - BA. 

2012. (Foto: Coutinho, D.F., 2012) 

 

 A segunda família de maior ocorrência foi a Crhysomelidae com 48,8% na ordem 

Coleoptera (Figura 4), encontrando-se também mais oito famílias Lampyridae, Meloidae, 

Scarabaeidae, Curculionidae, Cantharidae, Lycidae, Lagriidae e Coccinelidae, sendo 

Lampyridae a segunda família mais frequente (Figura 5), e as demais com no máximo sete 

indivíduos encontrados. Os insetos que não foram identificados em nível de família 

representaram 15,4%. A dificuldade encontrada na identificação foi por estes serem 

microcoleópteros. 

 Muitos crisomelídeos adultos são encontrados em povoamentos florestais sendo 

considerados inclusive como pragas. Pedrosa-Macedo (1993) constatou Sternocolaspis 

quatuordecimcostata (Besouro-de-limeira) causando rendilhamento das folhas, e Costalimaita 

ferruginea vulgata (Besouro-amarelo-dos-eucaliptos) perfurando e rendilhando as folhas das 

plantas atacadas. Esta foi uma das famílias mais abundantes em espécies e espécimes 

encontrada por Barbosa et al. (2002) numa floresta de terra firme, na Amazônia Central. 

Também esta família foi considerada importante predadora de sementes (Senna multijuga), 
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por Sari & Ribeiro-Costa (2005), em experimento executado em Curitiba – PR. Apesar do 

registro de Chrysomelidae nesse estudo não foram detectados danos nas plantas do nim 

provocados por esta. 

 
 

 

Figura 4 - Alguns representantes da família Chrysomelidae em nim indiano. 

Vitória da Conquista - BA. 2012. (Foto: Coutinho, D.F., 2012) 

 É importante salientar que não foi constatada na área de estudo a presença da 

subfamília Scolytinae (Família Curculionidae), cujas espécies foram consideradas pragas no 

nim por Penteado et al. (2011) em Tocantins, apesar de a família Curculionidae ter sido 

constatada com 4 indivíduos (Figura 4). 

 

 

Figura 5 - Alguns representantes da família Curculionidae 

encontrados no nim indiano. Vitória da Conquista - BA. 

2012. (Foto: Coutinho, D.F., 2012) 
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  As famílias constatadas fazendo parte da ordem Hemiptera foram seis. Da 

subordem Heteroptera (percevejos) encontrou-se Pyrrhocoridae e Lygaeidae com 41,6%, das 

famílias de Hemiptera (Figura 6). Da subordem Auchenorryncha (cigarras e cigarrinhas) 

foram encontradas as famílias Cercopidae, Membracidae, Cicadellidae e Cixiidae (29,2%), e 

da subordem Sternorrhyncha (pulgões, cochonilhas e psilídeos), cochonilhas (24,9%) que 

ainda não foram identificadas. Pyrrhocoridae se destacou dentre as demais com 29,1% 

(Tabela 1). Os pirrocorídeos são conhecidos por serem úteis, pois predam insetos nocivos às 

plantas, como já citado por Buzzi & Miyazaki (1999), o que favorece a permanência saudável 

das plantas de nim indiano no cultivo. Vietmeyer (1993) relatou uma espécie percevejo 

mirídio como praga do nim, mas nenhum representante desta família foi coletado neste 

trabalho. 

 

 

Figura 6 - Percevejos coletados em nim indiano da família Pyrrhocoridae 

e Lygaeidae. Vitória da Conquista - BA. 2012. (Foto: 

Coutinho,D.F., 2012) 

 

 Os insetos de grande relevância constatados neste trabalho foram as cochonilhas 

(Figura 7), não pela quantidade de indivíduos coletados (seis) e sim por ser um grupo 

considerado praga nesta espécie florestal como já relatado por Vietmeyer (1993). Este grupo 

pode ser da família Coccidae, não sendo identificadas até o momento. Esta família já havia 



 

24 
 

sido registrada atacando plantas de nim indiano, a exemplo da espécie Aonidiella orientalis 

encontrada por Vietmeyer (1993). 

 As cochonilhas foram encontradas no mês de dezembro em apenas uma planta das 228 

observadas, ou seja, num total de 100% as plantas sadias representaram 99,6%, não sendo 

considerado um problema para este plantio, considerando também que a planta infestada não 

apresentava injúrias. 

 

 

Figura 7 - Cochonilhas encontradas no ramo de Azadirachta indica. 

Vitória da Conquista - BA. 2012. (Foto: Coutinho, D.F., 

2012) 

 

 Com relação à ordem Orthoptera houve pouca ocorrência de insetos (9 indivíduos) e 

foram encontradas duas famílias, a Acrididae e a Tettigoniidae (Figura 8). (Tabela 1) 

 A família que se destacou dentro da ordem Orthoptera foi a Acrididae, a dos 

gafanhotos, que quando comparada com a Tettigoniidae (esperanças) foi superior a 70% 

(Tabela 1). Os gafanhotos se alimentam de plantas podendo ser muito destrutivos para a 

vegetação. Geralmente são encontrados atacando plantios florestais jovens, como os de 

eucalipto, o que foi observado no estudo feito em Minas Gerais, no município de Curvelo, 

conduzido por Zanetti et al.(2003). Todavia, em nim indiano, isso não é comum, pois há na 

área acadêmica trabalhos como os de Silva et al. (2009), que demonstram a ação repelente do 

óleo da planta em espécies de gafanhotos.  
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Figura 8 – Gafanhotos (família Acrididae). Vitória da Conquista - BA. 

2012. (Foto: Coutinho, D.F., 2012) 

 

 Observou-se neste trabalho que apesar da presença de diversas ordens de insetos no 

plantio de nim indiano ao longo de um ano de coleta, não foi verificada a presença de injúria, 

proveniente de nenhum dos tipos de insetos, nas plantas avaliadas. Tal fato se deve porque os 

compostos inseticidas presentes no nim e, mais especificamente a azadiractina, segundo 

Schumuterer (1990) citado por Nardo et al. (1997), possui também efeito inibidor de 

alimentação, ou seja, os insetos que foram encontrados não causavam nenhum tipo de injúria, 

pois sua alimentação não era derivada das plantas de nim indiano. 

4.2 Flutuação populacional de insetos  

 Ocorreram três picos populacionais, nos meses de abril, julho e dezembro de 2011, 

sendo que o maior pico foi no mês de dezembro com 72 indivíduos no total (Figura 9), o que 

representa 18,6% da população coletada. 
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Figura 9 - Flutuação populacional total do levantamento de insetos associados 

ao nim. Vitória da Conquista - BA, 2011/2012. 

 

 A temperatura durante o ano de coleta variou de 17,9 a 23°C, onde os meses de 

março e dezembro apresentaram as maiores temperaturas, permanecendo próximas a 25°C, 

que é a temperatura ótima para o desenvolvimento dos insetos (RODRIGUES, 2004).  

 A temperatura no mês de março (23°C) pode ter favorecido a reprodução e 

consequentemente o maior número de insetos no mês seguinte (abril) onde ocorreu o primeiro 

pico populacional. Foi possível notar que a temperatura começou a aumentar novamente 

desde o mês de outubro, atingindo o apogeu em dezembro, onde ocorreu o maior pico 

populacional de insetos, juntamente com a maior quantidade de chuvas (115,6 mm) e umidade 

relativa de 79,9%. 

 A umidade relativa no período de coleta variou de 71,6 a 88,7 % seguindo assim a 

faixa favorável (40 a 80%), que, segundo Rodrigues (2004), é a que proporciona maior 

velocidade de desenvolvimento, longevidade e fecundidade, e cuja variação está diretamente 

ligada à variação da temperatura. 

 O menor pico foi observado no mês de setembro, onde a temperatura média foi de 

18,2°C, a precipitação foi de 11,2 mm e a umidade relativa 71,8%. 
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5. CONCLUSÃO 

 Foi verificada a presença de insetos no plantio de Azadirachta indica, sendo que 

Hymenoptera se destacou entre as ordens de insetos encontradas, e a família Formicidae foi a 

predominante. Durante o ano de coleta o maior pico populacional foi observado no mês de 

dezembro, onde ocorreram as chuvas mais intensas. 

 O nim indiano pode estar servindo como abrigo ou refúgio e não como fonte de 

alimento, apesar de ter sido encontrado o grupo de cochonilhas, único inseto que poderia vir a 

causar injúrias nas plantas. Entretanto, é necessário salientar que nenhuma injúria foi 

verificada nas plantas durante o período estudado. Isto se deve ao fato de os compostos 

químicos do nim indiano possuírem ação inibidora de alimentação, e, portanto os insetos não 

se alimentavam destas plantas. 

 A grande quantidade de ordens e famílias indica uma alta diversidade de insetos 

presente no plantio, o que pode ser explicado pelas condições ambientais favoráveis ao seu 

desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

28 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A continuidade deste trabalho será essencial para a melhor compreensão sobre a 

ocorrência e a diversidade desses invertebrados, contribuindo de forma significativa para um 

melhor manejo dos cultivos de nim indiano. Para isto recomenda-se o desenvolvimento de 

trabalhos com a utilização de armadilhas devido ao tamanho em que as plantas já se 

encontram. 
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